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Editorial

Atualmente estamos todos mobilizados na organização do 7.°
FORUM DE ANÁLISE. Considerando a qualidade e êxitos alcançados

nos anos anteriores, nosso empenho terá de ser, forçosamente,

maior. Temos por objetivo manter e aprimorar a estrutura deste
FORUM que alcança repercussões cada vez mais amplas junto ao

setor e às entidades coligadas ao mesmo. Na matéria OTIMISMO OU
SINISTROSE? você conhecerá os detalhes do principal evento pro-

movido pela ANAVE.
A edição desta revista exigiu da equipe responsável muito empe-

nho e dedicação. Enfrentamos obstáculos dos mais variados, desde a
escolha cuidadosa dos assuntos publicados, até os contatos publici-
tários, dada à exiguidade de tempo disponível de cada um nesta
época em que as exigências profissionais avolumam-se.

Mas aqui estamos novamente, pedindo sinceras escusas pelo
atraso ocorrido na periodicidade que tentamos eliminar a cada publi-
cação. Neste exemplar procuramos escolher assuntos bastante diver-
sificados e esperamos que sejam todos do agrado de nossos leitores.

A DIRETORIA



SAÚDE

Infecções Hospitalares -
Problema MWldial

Atualmente, o número de pacientes que adquirem infecções dentro dos
hospitais onde estão internados é bastante elevado, preocupando

autoridades médicas em todo o mundo.
Aqui, uma pesquisa junto ci Comissão de Controle de Infecção Hospitalar

do Sepaco revela como ocorre este grave problema, quais as possiveis soluções
e descreve a situação dentro do próprio Hospital.

A disseminação de infecções ~ rigorosamente controlada em laboratôrios;

As infecções hospitalares são aquelas
adquiridas pelos pacientes dentro dos' hos-
pitais e que não tem ligação com a doen-
ça primária.

O problema é mundial, pesquisas em
hospitais americanos revelam dados signi-
ficativos e embora no Brasil não existam
dados estatísticos disponíveis, há incidên-
cia comprovada.

Na cidade de São Paulo, por exemplo,
ocorrem muitos casos de infecções hospi-
talares e foram estes que levaram o Dr.
Marcos Queiroz, diretor administrativo do
Hospital do Sepaco, a externar sua preo-
cupação aos demais diretores da entidade.

Após a manifestação do Dr. Queiroz,
dúvidas como se as infecções poderiam
ser causadas por negl igência médica e se
seria inevitável a ocorrência do mal, le-
varam ã criação da Comissão de Controle
de Infecção Hospitalar do Sepaco -
C.C.I.H.

Esta comissão tem o objetivo de asses-
sorar a Diretoria Executiva e colaborar
com os demais profissionais para atender

o paciente cuja situação física e ernocio-
nal exija cuidados necessários.

Segundo o dr. Tadeu, coordenador da
C.C.1. H. e epidemiologista hospitalar,
"são raros os hospitais que tem uma co-
missão atuante, quando existem não fun-
cionam. e no Brasil não há índices pré-de-
terminados, mas calcula-se que em média
de cada 100 pacientes internados, dez
adquirem infecção hospitalar e desses dez,
um vem a morrer".

MUDANÇA DE PROCEDIMENTOS
CONSAG RAOOS

O Dr. Edelton Narchi, diretor técnico
do Sepaco, explica que para se obter um
funcionamento adequado é necessário um
entrosamento entre todas as áreas do hos-
pital, desde a administração até as áreas
de apoio. Por isso a C.C.I.H. do Sepaco
não é formada somente por médicos, há
representantes das áreas de enfermagem e
administrativa, todos podendo opinar. "A
mim é tão importante saber qual o desin-

fetante utilizado no chão, como qual o
antibiótico aplicado" - afirma Dr. Edel-
tono

Após vários estudos baseados em Iite-
ratura nacional e internacional, e basea-
dos na experiência obtida na própria ca-
su ística, foi poss ível à C.C.1. H. modificar
procedimentos consagrados na maioria de
outras instituições hospitalares. Muitos
destes procedimentos se revelaram parcial
e às vezes completamente inadequados.

A Comissão constatou ainda, que subs-
tâncias usadas para antissepsia pré-opera-
tória em larga escala, em diversos hospi-
tais, se mostraram altamente ineficazes
ao que se propunham, indo esta inadequa-
ção desde o tipo de substância até a dilui-
ção. "Algumas dessas substâncias estão
até contaminando o organismo" - afirma
Dr. Tadeu.

HOMEM ~ PRINCIPAL
FONTE DE INFECÇÃO

Uma das funções da C.C.1. H. do Sepa-
co é detectar fontes de infecção, que po-
dem ser endógenas e exógenas. As fontes
endógenas são aquelas que se originam no
interior do próprio organismo humano e
as exógenas são as provenientes de fora
do organismo humano.

Normalmente, o organismo humano
porta bactérias que não causam problema
algum, porém devido à manipulação à
que o paciente é submetido quando está
internado, ocorre uma queda de resistên-
cia em relação à essas bactérias, e surge a
infecção.

Este tipo de infecção pode ser centro-
lado através do uso de profilaxia adequa-
da, onde uma série de aspectos, como o
antisséptico usado e técnicas pré-cirúrgi-
cas são observados.

As fontes exógenas podem ser dividi-
das em três grandes grupos de doenças,
as transrniss íveis (gripe, sarampo ... ), as
adquiridas no contato entre pacientes e
funcionários, e as geradas por bactérias
provenientes do meio ambiente. •

ANAVE - 6
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o Controle de infecções inicia-se no setor de materiais. Nesta autoclave é
realizada a esterilização.

Para o controle das doenças transmis-
síveis - explica Or. Tadeu - existe no
Sepaco técnicas de isolamento hospita-
lar, Que consiste em criar uma barreira
para que a bactéria responsável pela in-
fecção em um doente não dissemine a
outros pacientes ou funcionários. Para
cada doença é feito um tipo de isola-
mento baseado no conhecimento de co-
mo a doença pode ser transmitida de uma
pessoa para outra.

O Serviço de Saúde para Funcionários
controla as fontes do segundo grupo. Pe-
riodicamente, os funcionários (inclusive
médicos) são submetidos a exames cl íni·
cos (sangue, imunização ... } na tentativa
de detectar os portadores dessas doenças.

As bactérias do meio ambiente for-
mam o terceiro grupo, segundo o coorde-
nador da C.C.LH., há um detalhe impor-
tante, "quem contamina o meio ambien-
te é o próprio homem, pois ele é a prin-
cipal fonte de infecção", não só os pa-
cientes, também os médicos e demais
funcionários.

Para o Or. Tadeu, é esse trabalho de
prevenção futura de infecção que difere a
C.C.LH. do Sepaco, das comissões de ou-

•

Utilizando roupas especiais, devidamente esterilizadas a funcionária do
setor de limpeza conclui o trabalho de prcfitaxia desinfetando pisos e
paredes.

(l,...
•

Quando um quarto é desocupado a enfermagem realizo a assepsia de camas, cotções e móveis.

tros hospitais.
A C.C.LH. do Sepaco tem também por

função o controle futuro de infecções.
Uma série de fatores pode favorecer as
infecções, por exemplo, a simples circula-
ção de ar, portanto existe um trabalho no
sentido de saber genericamente Quais são

os fatores que uma vez observados podem
prevenir a infecção.

Um procedimento muito interessante
da Comissão é a elaboração de uma ficha
sintetizada, acessível à médicos e demais
funcionários, e que auxilia o procedirnen-
to em determinadas doenças. •
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ESQUEMA OA FICHA SOBRE

DIFTERIA

1. Agente etiológico: Corvnbacteriurn diphteria.

2. Distribuição: Predominantemente pré-escolares.

3. Incubação: 2 a 5 dias.

4. Transmissibilidade
Período:
tnicio: com sintomas
Fim: Culturas negativas, em intervalo de 24 horas, feitas após terminar a anti-

bioticoterapia.
Geralmente 2 semanas.

Vias:
Direta: Principal. Secreções de oro-faringe, ouvido ou cutâneas (depende do foco

infeccioso).
Indireta: Fomites e leite.
Vetores: Reservatório.

Congênitas - não há.
Portadores sãos: Podem durar até 6 meses ou mais.

Imunizados artificialmente podem ser portadores.

5. Diagnóstico: CI ínico.
Bacterioscópiico (Grarn e fluorescência I
Cultura (meio de Loeffler)

6. Complicações: Laringite; Miocardite l10 a 15 dias): neurite -+ paralisia (2il semana
em diante).

7. Isolamento: Total.

8. Imunização: Natural:
Ativa:

duradoura
Toxóide diftérico.
Discute-se reforço a cada 5 a 10 anos.
Profilaxia individual.
Anti-toxina de cavalo. Tratamento (20.000 a 120.000
u.). Fazer teste de sensibilização.

Passiva:

9. Contaetantes: Vacinados há menos de 5 anos - vigilância Icl ínica e bacterioscópi-
cal.
Vacinados há mais de 5 anos - vigilância + reforço.
Não vacinado com schick negativo - vigilância.
Não vacinado com schick positivo - vigilância e iniciar vacinação.
Cu Itura positiva - qualquer caso, antibioticoterapia e anti-toxina
(se schick positivo).
* - Obs.: "Vacinados há menos de 5 anos" refere-se a última dosa-
gem do reforço ou primo vacinação completa".

lO. Funcionários: Aqueles que manipulam alimentos ou que mantêm contato íntimo
com crianças devem ser afastados de suas funções até que os exa·
mes becterioscópicos indiquem que não são portadores (vale para
população geral).

11. Notificação: Obrigatória.

12. Observações: Quadro devido ação da exotoxina.
A localização primária da Corynbacterium diphtheria pode ser
amígdala; fossas nasais; faringe; laringe, ouvido médio e pele.
No tratamento associar penicilina ou eritrornicina ou clindamicina
a anti-toxina.
Mortal idade de 10 a 20%
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Estas fichas foram e estão sendo elabo-
radas através da observação de pacientes
portadores da doença e que são atendidos
no Hospital do Sepaco, além da consulta
de uma intensa bibliografia.

SAÚDE FATOR PRIMORDIAL

Em todos os hospitais deveriam haver
Comissões de Controle de Infecções Hos-
pitalares atuantes, pois é um fator extre-
mamente importante na assistência médi-
ca. A hipótese de adquirir uma infecção
no hospital onde se procura amenizar
uma doença é muito séria, exige estudos
aprofundados para anál ise e controle do
problema.

Após pouco tempo de atuação no Se-
paco, a equipe da Comissão pode concluir
que além de manter a saúde dos pacien-
tes, foi despertado em todos os funcioná-
rios o sentido de solidariedade e partici-
pação. Com o controle foi reduzido o
número de infecções, o que reduziu tarn-
bém o tempo de internação dos pacientes.

No hospital do Sepaco. conclui o dr.
Tadeu, "a criação desta Comissão foi fun-
damentai para alcançarmos o objetivo
desta entidade, que é dar saúde aos pa-
cientes, pois este é o lucro do Sepaco". •

Gracia A. Martin

Aa ave
COMU CA

SE NOVO

Telefone

279-8570



MATÉRIA TÉCNICA

Novos Desenvolvimentos
para o Aproveitamento do Bagaço

A utilização do bagaço na indústria papeleira e também os processos de
digestão e a recuperação dos produtos quimicos utilizados

na digestão são pontos abordados neste artigo, que foi apresentado por
José R. Zegarra, da Buffete Industrial S/A, do México, durante o

X Congresso Anual da ABCP, em 1977.

INTRODUÇÃO

Os industriais franceses que usaram o
bagaço de Martinica {1838l para produzir
papéis, nunca pensaram na importância
que esta fibra está alcançando nestes últi-
mos anos, sobre tudo porque eles não
conseguiram o êxito técnico-econômico
que somente seria obtido cem anos de-
pois, com o início de produção das fábri-
cas de Paramonga (Peru) e Tatu (Tailân-
dia).

Este êxito é devido à visão de verdadei·
ros pioneiros que não aceitaram os fracas·
sos das tentativas feitas até aquela data.
Se bem que foram de certa forma favore-
cidos pelo romper da Segunda Guerra
Mundial, esta contribuiu, mais que nada,
em permitir o desenvolvimento do uso
do bagaço e superar as dúvidas dos técni-
cos que não queriam aceitar o bagaço co-
mo uma fonte de fibras aptas para a pro-
dução de celulose e papel.

Desde que se realizou a arrancada de
Paramonga. fazem 38 anos, produziu-se
um crescente uso do bagaço na indústria
papeleira. No primeiro ano se estimou
uma produção de cinco mil toneladas de
papéis e cartões contendo diferentes por-
centagens de bagaço. Calcula-se que, no
ano passado, com uma produção de celu-
lose de bagaço de quase 1.200.000 t, che-
gou-se a produzir mais de dois milhões de
toneladas de papéis e cartões contendo
fibras de bagaço. Produzir papéis com
100% de celulose de bagaço não é mais
uma esperança, mas sim uma realidade
desde há cinco anos, lograda ao incorpo-
rar equipamentos e sistemas que signifi-
caram um avanço no aproveitamento do
bagaço.

INFORMAÇÕES E RAZÕES
DO DESMEDUlADO

Para conseguir que o bagaço seja usado
eficientemente, nas mais altas porcenta-
gens dentro de uma composição fibrosa,
se requer que seja desmedulado, equivale
dizer, que se efetue a separação mais efi-

ross R. ZEGARRA
Buffete Industrial S/A - México

ciente da medula. Isto não quer dizer que
com o desmedulado se consiga separar ou
eliminar a totalidade da medula, mas
obter "A MÁXIMA SEPARAÇÃO POS-
SIVEL DA MEDULA, EM UMA OPERA-
çÃO ECONÔMICA, SEM PREJUDICAR
A QUALIDADE DA F 18 RA", evitando
a redução do tamanho das fibras.

Muita controvérsia tem surgido com
relação à necessidade de desmedular o nó,
de qual é o melhor desmedulado que se
deve fazer, qual é o equipamento mais
apropriado para desmedular, se deve fa-
zer-se em uma ou mais etapas. Não vamos
tratar de intervir na controvérsia, mas so-
mente dar a informação que tenda a faci-
litar o que é o desmedulado e as razões de
porque é necessário.

O desmedulado foi considerado uma
operação crftica na utilização do bagaço
quando, nas primeiras fábricas que produ-
ziram celulose de bagaço. observaram, na
experiência diária, uma série de proble-
mas originados pelo uso do bagaço inte-
grai para produzir celulose e que eram
mais notórios na produção de papel. En-
tre os principais problemas, se teria um
alto consumo de produtos qu írnicos, bai-
xa drenagem. pega nas prensas, baixas
características de resistência no papel, etc.

Estes problemas não permitiram que
se pudesse produzir diversos tipos de pa-
péis e cartões, limitando seu uso no car-
tão para corrugar e alguns tipos de papéis
para envolver e envasilhar, porém usando
altas porcentagens de celulose de fibra
longa para tratar de minimizar alguns dos
problemas e que as resistências fossem
aceitáveis.

A presença do tecido parenquimatoso
ou medula era a principal razão dos pro-
blemas que se produziam. Considera-se
que a medula constitui 30 a 35% do baga-
ço, que não há grandes diferenças na com-
posição química da medula e da fibra, po-
rém se encontram diferenças em suas carac-
terí 51icas fi sicas.

As fibras são mais longas e mais delga-
das que as unidades de medula, sendo es-

tas mais macias e absorventes. Por estas
últimas características a ação dos produ-
tos qu Imicos é mais enérgica, não somen-
te sobre lignina senão também sobre as
pentosanas, pelo que se produz um mate-
rial gelatinoso que paixa a drenabilidade
e que pega na superfície das prensas. As
células medulares se rompem durante a
extração do suco da cana-de-açúcar, o que
não permite que a medula possa propor-
cionar boas resistências ao formar a folha
de papel.

Na operação de desmedulado se obtêm
duas frações:
a) Fibra aceita, composta por uma rela-

ção.
b) Refugo ou baqacilho, composto por fi-

bras, medula, finos, impurezas e solú-
veis. Este material é usado como com-
bustível para a geração de parte do va-
por requerido nos engenhos e na insta-
lação de celulose, dependendo do lugar
onde se faça o desmedulado.
Nas plantas situadas em pa íses ou zo-

nas onde a safra é relativamente curta, é
necessário armazenar o bagaço requerido
para a época em que não há colheita. Co-
mo conseqüência do armazenamento se
produz o desprendimento de parte da me-
dula remanescente, o que exigiu que se
efetua-se uma segunda etapa de desrnedu-
lado o que se preferiu realizar em sistema
úmido, generalizando a operação de des-
medulado em molhado, ainda nas instala-
ções onde não é necessário armazenar.

A incorporação do desmedulado mo-
Ihado permitiu reduzir o consumo de rea-
gentes químicos no cozimento e bran-
queamento e uma notável melhoria na
qualidade das celuloses resultantes.

Alguns desmedulados somente podem
ser operados com bagaço úmido e outros
podem operar com bagaço seco, úmido
ou molhado, o que dá certa preferência
por estes últimos. A seleção deve ser fei-
ta baseada em critérios técnicos e econô-
micos, cuidando de preservar a qualidade
da fibra resultante e que o custo da ope-
ração não seja elevado. •
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MATERIA TECNICA

PROCESSO PARA A
DIGESTÃO DO BAGAÇO

Desde as primeiras tentativas para a
utilização do bagaço até esta data, foram
usados diversos processos para o cozimen-
to ou digestão do bagaço, buscando as
melhorias que permitam a otimização da
utilização desta fibra-não-madeira tanto
no que se refere a maiores rendimentos
como o menor consumo de produtos
qu ímicos, melhores resistências e minimi-
zar os problemas de contaminação arnbi-
entaI.

Os processos que se usam atualmente
e os novos que estão nas etapas finais de
desenvolvimento são os segu intes:

aI Processo convencional soda,
b) Processo sulfato (kraft).
c) Processo sulfato alcal ino.
dl Processo com impregnação e fraciona-

mento.
el Processo com solvente.
f) Processo com soda-oxigênio.

O processo convencional soda é o mais
difundido, utilizando-se em instalações da
América, Ásia, África, com algumas varia-
ções entre elas e que se devem principal-
mente aos equipamentos que estão insta-
lados.

Existem fábricas que ainda usam siste-
ma descontínuo para cozimento, o que
sem dúvida produz qualidades mais hete-
rogêneas de celulose, com maior consumo
de soda cáustica, maior emprego de mão-
-de-obra, menor capacidade horária, con-
sumo de vapor similar, sem se comparar
com os sistemas contínuos.

De preferência se opera no cozimento
em fase vapor por ser mais econômico do
que os sistemas que usam fase I íquida ou
mista, pelo que se usam hidromódulos
muito baixos. Este fator não pode deixar
de ser mencionado pois muitos trabalhos
de investigação não O levam em conside-
ração e sim consideram hidromódulos tão
altos como 10:1 até 20:1, com o que se
alteram completamente as condições de
digestão e com isso as características das
celuloses resultantes, Normalmente para
obter uma celulose para branquear é ne-
cessário adicionar de 10 a 12% de soda
cáustica, expressada como óxido de sódio
(Na 20) permitindo alcançar rendimentos
da ordem 52 a 55% e um número de per-
manganato de 10 a 18, dependendo estes
valores, se o bagaço esteve armazenado ou
bagaço fresco.

O processo sulfato teve tanta aceitação
como o da soda, principalmente por não
trazer nenhuma vantagem apreciável no
que se refere à qualidade ou custo, por-
tanto, está se apresentando com certa
desvantagem no que se refere à contami-
nação do ar, problema que não foi total-
mente resolvido para instalações pequenas
ou médias, salvo a um alto custo de ope-
ração:

Em alguns pa íses as condições locais
permitem que se use o processo sulfato
por dispor de matérias-primas muito bara-
tas, tal como em Cuba com o sulfato de
sódio, além da recuperação de produtos
químicos. Se considera que cerca de 12%
da celulose de bagaço produzida em todo
o mundo usa o Processo Sulfato, utilizado
nas instalações de Técnica Cubana (Cuba),
Taiwa Pulp and Paper (Tailândia).

É possível que no futuro aumente o
número de fábricas que usem o processo
sulfato alcalino, cujo grande inconvenien-
te é que até esta data não existe um siste-
ma econômico de recuperação eficiente
para licores e sulfíticos.

O processo permite usar equipamento
similar a outros processos, porém, cons-
tru ídos com aço inoxidável ou recobertos
com este material, elevando o custo do in-
vestimento.

A diferença com os outros processos,
basicamente está nos produtos qu ímicos
usados para a diqestão. O licor do cozi-
mento é uma mistura de bisulfito ou
sulfito de sódio com soda cáustica e cujo
pH deve ser entre 13 a 13,5; o processo
de sulfito alcalino foi desenvolvido pelo
Dr. Otto Ingruber no Canadá para sua
aplicação para a madeira e posteriormente
foram feitas várias provas industriais em
Paramonga (Peru) e San Carlos (Equa-
dor). para a aplicação deste processo pa-
ra o bagaço e determinar as condições
mais favoráveis.

Na fábrica de Ayotla os esforços de
seus técnicos permitiram minimizar o
consumo de produtos qu ímicos até 15%
sobre o bagaço (base seca) e obter um
rendimento de 64/65%, com grande alvu-
ra da celulose não branqueda de 48/52
GE, o que permite branqueá-Ia facilmen-
te.

O processo Cusi é uma modificação do
processo à soda ao incorporar duas fases
de operação, o que permite a otimização
do bagaço para a produção de celulose.
Estas fases são a impregnação e o fracio-
narnento, que demanda a incorporação
de mais equipamentos e com isto é neces-
sário uma maior inversão inicial, porém
com a vantagem de que o consumo de
produtos qu [micos é menor que nos pro-
cessos convencionais.

A impregnação é uma operação funda-
mentai para o processo e determina os
consumos e os rendimentos finais. Opera-
-se em condições pré-determinadas de
consistência, concentração de soda, tem-
po de retenção e temperatura.

Considera-se que na impregnação se
consegue a adequada difusão nos tecidos
celulares, incorporando-se onde é reque-
rida e na quantidade adequada, perrnitin-
do um pré-cozimento com alto rendi-
mento.

A fibra impregnada entra na fase da
digestão para completar o cozimento, e

no sistema de lavagem para poder remo-
ver o licor negro, que é enviado ao siste-
ma de recuperação de produtos químicos.
Depois de ser lavada, a celulose entra no
sistema de fracionamento, outro passo
fundamental do processo Cusi. Neste
passo se obtém duas frações:
a) Fibra aceita, constitu ída por tecidos

suaves do bagaço que sofrem mais ra-
pidamente a ação da soda cáustica e
cujas fibras estão individualizadas.

b) Refugo, constitu ido por hastes fibro-
sas, não desagreg.ados, que requerem
um tratamento de desfibrado para in-
dividualizar as fibras.
A individualização das fibras do

refugo se realiza depois de as aquecer a
130/1400C e ser passadas, a quente entre
os discos de um desfibrador.

A separação se efetuará aproveitando
as propriedades terrnoplásticas da lignina,
preservando-se as propriedades f ísicas da
celulose. Misturam-se as frações e se lim-
pam, deixando-as aptas para seu uso, seja
como celulose sem branquear ou para
serem submetidas ao branqueamento.

Na figura n9 1 se apresenta um diafrag-
ma geral das etapas do processo Cusi.

FIGURA N~ 1
Dl.Igttma Glf'al dai E tIOf. - ProcflSO Ctdi

NOVOS PROCESSOS
O incremento do uso do bagaço para a

produção de celulose tem sido a razão ~
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MATÉRIA TÉCNICA
para o desenvolvimento de novos proces-
sos, que estão em plena promoção e não
passaram das fases de experiência e fábri·
ca piloto.

Na Malásia se desenvolveu um preces-
so para a obtenção de celulose de bagaço,
para a obtenção de celulose de bagaço,
com o uso de soluções dilu ídas de amo-
ruaco (2 a 7%1, podendo fazer uma
digestão em condições ótimas em
30/60 minutos, seja em sistemas ccntí-
nuos ou por cargas. O inventor J. Thillai-
muthu, considera que o amon íaco dilu í·
do tem uma alta reatividade como resul-
tado de um alto grau de ionização a tem-
peraturas elevadas.

O amoníaco não ataca a Iignina e fa-
cilmente realiza a dissolução da Iignina
se operado mediante pressão, formando-
-se compostos amoniacais que são termi-
camente instáveis, e que permanecem em
solução em presença de excesso de amo-
níaco. Ao serem levados a ebulição, se
produz a rutura química dos compostos,
separando-se o NH3 como gás, podendo
recuperar-se até 99%. A lignina, conside-
ravelmente alterada, fica como resíduo,
podendo usar-se como combustível ou
dar-lhe aplicação industrial.

Como vantagens deste processo se
menciona:

1) Evita a contaminação inerente aos pro-
cessos Kraft, soda ou sulfito;

2) Permite recuperar e recictar o reativo
principal;

3) Reduz o custo dos produtos químicos;
4) Não dissolve a sílica.

Como desvantagem principal pode
mencionar-se que não foi aprovado indus-
triatrnente.

Outro processo que está na etapa de
desenvolvimento é o que permite a diges-
tão do bagaço como soda-oxigênio. O
cozimento foi poss ível pela estrutura
aberta do bagaço, permitindo uma difu-
são fácil dos reativos, permitindo que se
efetue em um passo som ente e sem re-
querer desfibramento.

Na tabela nP 2, se apresentam alguns
resultados obtidos experimentalmente
com este processo, a 5 kg/cm2 de pressão
de oxigênio e 1350C de temperatura.

TABELA N!> 2
Resultados Experimentais do Processo

Soda-Oxigênio

Pressão8 kp/cm'
Temperatura 1350C

Soda % 8 12 15
Rendimento % 74,5 68,2 67
Lignina % 10,5 8,5 7,3
Ruptura MT 6500 7100 6800
Estouro Factor 23,7 30,5 32,0
Rasgo Factor 52,0 57.0 61,0

Fonte: "Soda-Oxygen Pulping Bagasseand Rice
Straw" - TAPPI, VaI. 60, NO 6, June 1977.

Pode-se apreciar que as resistências
físicas são semelhantes às obtidas com
outros processos, com um número de per-
manganato de 6/8, com rendimentos de
celulose branqueáveis mais altos, com o
qual se espera que quando se tenha uma
instalação de operação os resultados se-
jam ótimos podendo competir com van-
tagens com outros processos.

RECUPERAÇÃO DE
REATIVOS QUfMICOS

A maior parte das instalações que pro-
duzem celulose de bagaço podem consi-
derar-se como pequenas e médias, o que
tem sido a razão de que não tenham sis-
temas de recuperação, porém as últimas
fábricas que foram constru ídas ou que se
estão construindo incluem plantas de re-
cuperação.

É conhecida a série de problemas que
se apresentam com o licor negro de fábri-
cas de bagaço, que estão sendo minimiza-
dos com a incorporação de diversos avan-
ços. O sistema convencional usado para
licores Kraft ou à soda, opera com con-
centração inicial de 8/10% de sólidos to-
tais, sendo muito similar ao utilizado para
licores de madeira. Há diferenças entre o
desenho de equipamento e nos parâme-
tros de operação pelas características es-
peciais do licor negro. Pode-se citar a alta
viscosidade que se alcança ao subir a con-
centração dos sólidos, podendo-se traba-
Ihar com uma concentração de saída dos
evaporadores de 40/42%, permitindo tra-
balhar no evaporador de contato direto,
à entrada da caldeira, onde se eleva a con-
centração a 60/62% e poder ser usado co-
mo combustível na caldeira.

A presença de soda cáustica livre
(4/6 gr/lt) permite operar à maior concen-
tração sem problemas, porém deve-se con-
trolar cuidadosamente a relação de orgâ-
nicos a inorgânicos, para evitar condições
insatisfatórias na caldeira.

A caldeira deve desenhar-se para con-
dições de alta viscosidade e de presença
de sílica.

A sílica tende a formar incrustações
vítreas de silicato de sódio, com alto pon-
to de fusão, muito difíceis de serem re-
movidas. Se minimiza a formação de de-
pósitos nas paredes da fornalha com o
sistema de fogo suspenso, pulverizando o
licor em direção ao centro da fornalha
sem tocar as paredes.

A seleção da configuração da forna·
lha e do sistema de queima do licor são
fatores de muita importância. O menor
poder calorífico do Iicor deve ser consi-
derado para dimensionar a largura e a pro-
fundidade da fornalha para ter a tempera-
tura desejada, assim considerando a neces-
sidade de usar combustível auxiliar, por-

que o ideal é evitar o uso deste combus-
tível auxiliar.

O sistema convencional teve muito
pouco avanço, requer um forte investi-
mento e existe o perigo latente de explo-
são, motivando a instalação de outros sis-
temas para a recuperação, havendo torna-
do certa vantagem o sistema de leito flui-
dizado ao ser instalado nas Plantas de
Kimberly Clark e Mexicana de Papel Pe-
riódico (México) e em Stanger (Sul da
África). Outro sistema que oferece muitas
possibilidades é o sistema de recuperação
de oxidação molhada, porém sem haver
instalado nenhuma fábrica até esta data
{1977}.

O sistema de leito fluidizado permite
que a concentração dos sólidos, a saída
do sistema de evaporação seja ao redor
de 18% e que ao passar por um venturi-
-scrubber suba a 34/40%, minimizando
o problema da alta viscosidade. O licor
concentrado é enviado a um queimador
de desenho especial, sendo atomizado
com ar comprimido e ingressando ao in-
terior do reator do leito fluidizado, eva-
porando-se a água e saindo do reator com
os gases de combustão, que se mantêm
aproximadamente a 650oC.

Na figura nÇ>2 se apresenta um esque-
ma de sistema de leito fluidizado, similar
ao que está instalado nas fábricas do Mé-
xico e Sul da África.

Este sistema tem como principais van-
tagens as seguintes:
a} Investimento não muito elevado.
b) Baixa concentração de sólidos totais

ao ingressar no sistema, o que origina
menor freqüência de manutenção.

c) Alta eficiência de recuperação.
d] O carbonato de sódio produzido tem

forma granular, representando menor
perigo de explosões.

e) Possibilidade de armazenar os grãos de
carbonato de sódio quando se efetuar
uma parada do reator.
As vantagens deste sistema são as se-

guintes:

a) Custos de operação relativamente altos.
bl Geração de vapor de baixa pressão,

que somente pode ser utilizado dentro
do sistema.
O sistema de Oxidação com Ar Molha-

do tem sido sugerido para a recuperação
de Soda Cáustica em fábricas de celulose
de bagaço, porém somente foi experimen-
tado em uma fábrica australiana com lico-
res negros à soda de diversas variedades de
Eucal iptus, As vantagens que poderiam
obter-se são:
a) Baixa concentração de sólidos;
b] Possibilidade de prescindir da evapo-

ração;
c) Menor freqüência de manutenção;
d) Alta eficiência de recuperação;
e) Precipitação dos compostos de sílica,

facilitando sua remoção; •
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ao sair da última prensa, permitindo uma
boa transferência de folha e melhor seca-
gem, Podem mencionar-se alguns aspectos
que devem considerar-se na seção de pren-
sas:
1) Sistema pick-up com vácuo para obter

uma transferência positiva.
2) Seção de prensas de três ou quatro

NIPS,
31 Suportar a folha desde o pick-up, eli-

minando as possibilidades de queda da
folha.

41 Uso de rolos ranhurados com bombea-
mento controlado para a mais efi-
ciente remoção de água.

5) Adequado desenho do rolo central,
manufaturado com o material que se
adapte mais às características da folha.

6) Dispor do adequado número de fel-
tros, para evitar o uso de um único fel-
tro em vários passos da prensagem.

res porcentagens de celulose de bagaço na 7) Desenho da zona de transferência até
composição de diversos papéis. ao primeiro grupo de secadores para

Outras referências que podem meneio- evitar os tipos abertos.
nar-se são as velocidades alcançadas nas A seção de secagem deve ser desenhada
fábricas de KIMBERL Y CLARK e SAN cuidadosamente, considerando sua rela-
CR ISTOBAL, as duas do México. A má- cão de secagem relativamente baixa, fa-
quina nP7 de KIMBERLY tem alcançado zendo com que seja necessário maior nú-
uma velocidade de 550 mIm para produ- mero de secadores em comparação com
zir papel bond, 59 gr/m2, com 90% de papéis de celulose de madeira.
celulose de bagaço. As máquinas n9 5 e Outros avanços a serem tomados em
6, produzindo papel Tissue de 16/18 conta são o sistema de Bolsas de Venti-
gr/m2, têm alcançado velocidades de lação e Capota totalmente fechada, além
1.160 mIm a 1.270 mIm. A máquina do desenho de, pe,rfil bai~o (lowproflle]
n9 5 de San Cristobal, produzindo o rnes- para as duas pnrneiras seçoes de secagem,
mo tipo de papel, tem corrido a 1.200 o que permite uma melhor utilização da
mIm, fazendo constar que esta rnáqulnas' 1transf.erência de calor.
é controlada com um sistema de micro-
computador. As fábricas de papel jornal
de Peru e México instalaram máquinas
papeleiras com formador de duas telas,
cujas velocidades de desenho são de
915 mIm. Na fábrica de INDUPERU es-
peram operar ao redor de 700 mIm para
cumprir com sua meta de produção, en-
tretanto a fábrica de MEXPAPE deverá
ser operada mais de 800 mIm.

O desenho destas máquinas, e as que
estão sendo requeridas para a futura fábri-
ca da Argentina, têm os últimos avanços
de desenho nos componentes de máqui-
nas papeleiras. Além dos formadores de
duas telas, com caixa de entrada do tipo
de Microturbulência, o que tende a uma
melhor formação e distribuição das fibras
e cargas minerais, as seções de prensas e
secadores têm incorporado diversos avan-
ços. A transferência da folha deve fazer-se
com feltro pick-up, usando vácuo para fa-
cilitar a operação e ingressando na seção
de prensas, entre dois feltros.

Isto permitirá a mais efetiva e adequa-
da drenagem, incrementando a extração
da água em razão da capacidade hidráuli-
ca dos feltros nos pontos de contato
INIPS). A prensagem realizada entre dois
feltros, com 3 ou 4 NIPS, permite obter
um teor seco não inferior a 40% da folha

MATÉRIA TÉCNICA

FIGURA N? 2
Esquema do Sistema de Leito Fluidizado

R•• ter d. leito
f1uld~udo

fl Recuperação da energia gerada; e
g) Possibilidade de queimar o bagacilho

misturado com o licor.
Como desvantagens teríamos:

aI Investimento elevado;
b) Operar a altas pressões;
cl Superdimensionamento das subesta-

ções elétricas por necessidades de for-
necer a energia na etapa de arranque,
Os licores negros de sulfito não permi-

tem uma recuperação econômica e efi-
ciente, havendo-se efetuado importantes
avanços, porém sem obter soluções defi-
nitivas do problema. Há um processo que
se baseia na mistura do licor negro do
cozimento ao sulfito com óxido de alu-
mínio, que é muito prometedor, porém
não foi testado com licores provenientes
de celulose de bagaço.

Oferece certas vantagens e são as se-
guintes:
a) Custo razoável em sua construção e

operação;
b) Aplicação versátil para licores de

NSSC, bisulfato, sulfito e Iicores livres
de enxofre.

c) Simplicidade dos equipamentos e da
operação;

d] Re.ação de fase sólida, a baixa tempera-
tura, que elimina fusão e seus perigos
inerentes.
Como desvantagens pode citar-se:

a) Falta de testes em licores de bagaço;
b) Uso de catalizador importado;
c) Não é apto para fábricas pequenas e

médias por razão do investimento e
custo de operação;

d] Requer operadores altamente capacita-
dos.

OTIMIZAÇÃO PARA A
PRODUÇAO DE PAPEL

Conforme foram se incorporando os
novos avanços em equipamentos e em
processos, tem sido posslvel utilizar maio-

t
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]I !Av.dor . g ••••
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Li<:or ntgro
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CONCLUSÃO
Nossa larga experiência na indústria

papeleira que utiliza o bagaço como ma-
téria-prima nos permite estar conven-
cidos das vantagens que representa esta
fibra nos pa íses produtores de cana-de-
-açúcar. Não somente pela disponibilida-
de em abundância e em forma concentra-
da, mas sim pelas melhoras que se efe-
tuam no manejo, desmedulado, digestão,
branqueamento, preparação de pasta e
produção de papel.

Praticamente todos os tipos de papel
e cartão se produzem na atualidade, com
a exceção do papel jornal. Será no próxi-
mo ano quando se logre produzir este
tipo de papel ao ser posta em marcha a
planta de Peru e México, desfazendo as
últimas dúvidas sobre a fatibilidade técni-
ca e econômica do uso do bagaço em pa-
pei jornal de características similares e
com um custo semelhante ao papel jor-
nal convencional e o bagaço será reco-
nhecido como uma fibra apta para pro-
duzir qualquer classe de papel.
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COMEI\

Nosso presidente, Roberto
L. de Almeida, à direita,
recepcionando os arrugas.

Paulo Vieira, diretor de
patrimônio, à direita, num

agradável "bate papo".

Aziz Salomão, Silvio
Gonçalves, Alpheu Paim
Junior e Paschoal Spera num
encontro de amigos.

o sentido do nawl é bastante c
enfatiza e valoriza o aspecto m<
centros há uma descaracterizaç

aumento da agita~

Contudo, dezembro é um m~
talvez por ser o último de cada
parecem mais simpáticos e se f

ho

A Confraternização promovida
pouco, ou muito, destas pequ

p

Foi na noite de 09 de dezembr
conselheiros e diretores reuni

realizado na s

Os brindes pelas realizações do a
no reencontro de amif

Realmente foi agradável propor
ano de 81 desenvolveram a dij

confraternização, principalmente
e obstáculos por eles .
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-IRAÇAO . ".izaçao
:d;ido,a sociedade de consumo
ial,principalmente nos grandes
da religiosidade e predomina o
própria da época.

Decial,próprio para a reflexão,
>. Sentimos alegria no ar, todos
»esenre a fraternidade entre os
ns.

laANAVE conseguiu trazer um
s coisas, que dão à vida maior
~r.

ruando centenas de associados,
l-se num agradável encontro
~da Entidade.

que já findava, os sorrisos alegres
foram uma constante.

1ar àqueles que durante todo o
tarefe de vender uma festa de
'que conhecemos as dificuldades
rentados diariamente.

Nos grupos que se
[armavam. a alegria sempre

presente.

José Bignardi Netto. João
Bignardi Netto, vice
presidente. ao lado de
Ovtdio Pimentel de Lima.
conselheiro nato, uma
presença marcante.

Uma raraoportunidade para
reencontros nem sempre

posstveis no dia a dia
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ESTATíSTICA DE EXPORTAÇÃO

Exportações Brasileiras de Celulose
As estatísticas sobre exportações de Papel e Celulose (em toneladas) no período Janeiro e Fevereiro de

1981 comparada com igual período de 1982, aqui publicadas, nos foram fornecidas pelo Sindicato da Indústria
do Papel, Celulose e Pasta de Madeira para Papel, no Estado de São Paulo.

1981 1982

Exportação Exportação

Produção Total Acumulado No mês de Produção Solicitado Acumulado No mês de
Estimada Exportado JAN/FEV Fevereiro Estimada p/Empresa JAN/FEV Fevereiro

CELULOSE 3.083.000 801.487 81.459 41.229 N/O 130.000 147.987 106.124

FIBRA CURTA 2.200.000 798.437 81.339 41.109 N/O N/D 147.519 105.956

BRANQUEADA 1.732.000 665.601 75.561 35.331 N/O N/O 124.209 82.646

NÃO BRANQUEADA 468.000 132.836 5.778 5.778 N/O 130.000 23.310 23.310

FIBRA lONGA 883.000 3.050 120 120 N/O N/O 468 168

BRANQUEADA 141.000 2.120 - - N/O N/O 468 168

NÃO BRANQUEADA 742.000 930 120 120 N/O N/O - -

N/O - Informação não dispon {vel por falta de dados das empresas.

Exportações Brasileiras de Papel
1981 1982

Exportação (BlI Exportação (BLI

Produção Total Acumulado No mês de Produção Solicitado Acumulado No mês de
Estimada Exportado JAN/FEV Fevereiro Estimada p/Empresa JAN/FEV Fevereiro

PAPI:IS EM GERAL 3.715.000 283.155 24.313 11.717 N/O N/O 40.561 16.038

IMPRIMIR/ESCREVER 981.000 197.298 19.003 9.580 N/O 60.252 27.419 11.738

EMBALAGEM 1.848.000 54.526 388 100 N/O 128.950 10.167 2.946

SANITÁRIOS 278.000 5.468 1.012 383 N/O N/O 681 347

ESPECIAIS 152.000 3.956 371 155 N/O 6.562 278 215

CARTÕES E CARTOLINAS 456.000 21.907 3.539 1.499 N/O N/O 2.016 792

N/O - Informação não disponível por falta de dados das empresas.
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ENTREVISTA

A venda em
1982

Em entrevista concedida à Revista ANA VE,o Presidente do Sindicato
do Comércio Atacadista de Papel e Papelão de São Paulo,

Nelson Rubino de Oliveira, analisa o desempenho e a revenda em 81
e fala das perspectivas favoráveis para este ano de 1982.

Pergunta - Em 1981 tivemos um ano
atípico com recessão, desemprego, queda
do PIS, etc. Como a revenda enfrentou
toda essa turbulência?

Resposta - Não considero 81 um ano
atípico, muito pelo contrário foi um ano
típico refletindo a política recessiva im-
posta. A revenda teve, em valor absoluto,
uma diminuição em torno de 15% nas
vendas. Essa diminuição não teve conse-
qüências maiores em virtude das importa-
ções de papel terem uma queda de 8,5%
e as exportações um acréscimo de 48%.
Esses dois fatores permitiram à revenda
um desempenho favorável.

Pergunta - Quais foram os papéis que re·
presentaram melhor "performance" em
817

Resposta - Os papéis de melhor perior-
mence em 81 foram os papéis para impri-
mir e escrever, que não obstante as difi-
culdades econômicas mundiais contribuí-
ram de forma expressiva para o conjunto
da balança cambial com uma exportação
de 282 mil toneladas.

Pergunta - Quais os tipos de papéis que
estão caindo em desuso?

Resposta - Os papéis como o B. Fino e o
acetinado de terceira praticamente calram
em desuso, bem como o cartão A.G., o
acetinado de segunda e o cartão ficha
apresentaram na revenda baixa substsn-
eis! em virtude da ampliação do emprego
da micro filmagem e do computador.

Pergunta - Está havendo alguma mudan-
ça na procura de papéis planos, no forma-
to 66 x 96, para outros como por exem-
plo, o formato ofício?

Resposta - Com o desenvolvimento das
mini-impressoras, os papéis cortados estão
tomando uma parcela apreciável do mer-
cado de papéis 66 x 96 e com tendência
a aumentar essaparticipação.

Pergunta - Quais as perspectivas do setor
de distribuição de papel para este ano de
1982?

Resposta - As perspectivas para 82 para
o setor de revenda são favoráveis, esperen-
do-se uma expansão de 10% nas vendas.
As exportações deverão chegar a 390 mil
toneladas e em con trapartida espera-se
um decllnio de 3,1% nas importações.
Os palses industrializados deverão retor-
nar a expansão de suas economias stets-
das por 30 milhões de desempregados.
Não podemos esquecer que o COI, Con-
trole de Desenvolvimento Industrial, es-
pera consolidar alguns programas de esti-
mulo para reativar certos setores indus-
triais estando incluídos o setor de papel
e celulose.

PRESTIGIE O 7.° FORUM D,
ANALISE DO MERCADO DE CELULOSE,,

PAPEL E AR ES GRAFICAS.

Dias 02, 03 e 04 de JUNHO NO
"AUDITÓRIO BRASILlO MACHADO NETO" DO SENAC

rua Dr. Vila Nova, 228 - S. Paulo - SP.
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Clubes de Revenda,
UmaIdéia
que deu Certo

Cia. Industrial de Papel Pirahy

Durante o I Simpósio dos Clubes de Revenda, realizado pela
Cia. Industrial de Papel Pirahy, em dezembro de 1981, A ntonio Carlos de

Araujo, diretor-gerente da empresa, falou da origem, das regras e dos
resultados dos Clubes de Revenda, uma estratégia mercadológica

com bons resultados.

ORIGEM

A idéia de se usar uma parte da produ-
ção da Pirahy para atender as necessida-
des de distribuidores não é uma idéia re-
cente. De muitos anos atrás datam as
primeiras gestões neste sentido, quase
todas elas localizadas no Rio de Janeiro,
devido à presença nesta cidade da direto-
ria da empresa.

Como toda idéia autêntica, havia em-
butida nela a característica da simplicida-
de e como toda iniciativa bem intenciona-
da, ela trazia também alguns conceitos va-
gos que precisavam ser submetidos ao
crivo da ação prática. Da í, portanto, a
força que permitiu esta idéia sobreviver
bem mais de 15 anos e se revestir gradati-
vamente de objetivos, procedimentos e
rotinas muito bem definidas, não na letra
mas nos usos e costumes.

E foi assim que surgiu em 1964 o pri-
meiro grupo de distribuidores dos papéis
comerciais da Pirahy, com atuação basi-
camente limitada à cidade do Rio de Ja-
neiro. O número de sócios oscilou ao lon-
go do tempo. variando entre seis e três,
para finalmente fixar-se em quatro, mano
tendo-se neste nível até a presente data.
Os produtos vendidos, os volumes mensais,
as quantidades mínimas de vendas diretas,
tudo isto sofreu no Correr dos anos um
processo lento de definição e de adapta-
ção à realidade do mercado, dentro de
uma filosofia de aceitação pelas partes
envolvidas de que mudar é fácil, decidir
também é fácil, mas acertar em marketing
é algo subjetivo que só o mercado resolve:
aceita, muda, rejeita, volta a aceitar, den-
tro de uma lógica própria e muitas vezes

ANTO 10 CARLOS DE ARAUJO
- Diretor Gerente da Pirahy -

diferente da lógica que nós usamos quan-
do discutimos nossos problemas e nos en-
tusiasmamos com uma nova idéia.

Com o passar do tempo, suficiente
experiência foi sendo adquirida e um no-
vo clube pode ser criado em Belo Hori-
zonte no ano de 1971. Eram quatro só-
cios, depois reduzidos para três sócios
que, juntamente com os quatro sócios
do Rio. deram o embasamento necessário
para que a idéia primitiva começasse a
apresentar resultados concretos e adqui-
risse contornos de maior importância no
contexto comercial da Companhia.

Em seguida surgiu no ano de 1974 o
Clube de Brasília/Goiânia com os seus
cinco sócios, e três anos depois foi criado
o Clube de Porto Alegre, com três sócios.
Conseqüentemente, a pequena e vaga
idéia de 1964, já no ano de 1977 transfor-
mava-se numa organização de quatro clu-
bes Com um total de 15 distribuidores as-
sociados.

Logo depois chegou a vez de São Pau-
lo, onde o clube começou com 10 sócios,
posteriormente reduzidos para sete, se-
guindo-se os clubes da Região Nordeste:
Salvador (doisl, Recife (três) e Fortaleza
(três).

Finalmente, no presente estágio estão
sendo implantados mais dois clubes
(Curitiba - três sócios e Vitória - dois
sócios), cuja operação regular começou
no dia 1P de janeiro de 1982. Com isto,
a organização em 17 anos de operação
chega a ter 10 clubes com um total de 35
sócios e atinge a sua maioridade quando
logicamente não mais são esperados novos
sinais de crescimento. Isto significa que,

pelo menos a médio prazo, a empresa não
contempla a criação de um ou mais clu-
bes. nem tenciona aumentar o número de
sócios dos clubes existentes, salvo por ex-
pressa manifestação da maioria de sócios
de um clube específico.

AS REGRAS DOS CLUBES

Depois de longos anos, a convivência
entre todos os sócios dos Clubes acabou
por gerar um conjunto de normas básicas
de procedimento. Criou-se. então, um
"Decálogo" que resumia o funcionamen-
to dos Clubes e que já está em uso há uns
cinco anos, servindo de orientação para as
grandes decisões e para os debates duran-
te as reuniões. Todos conhecem o decálo-
go, mas é oportuno registrar a seguir o
"espírito" das dez normas que o com-
põem:

111 O número de sócios de cada Clube
pode variar, ouvidos os demais sócios
e respeitada a maioria dos votos.

2~ Nas áreas de cada Clube, a Pirahy não
vende a revendedores que não perten-
cem ao Clube, mas vende (respeita-
dos os limites mínimos estabelecidos)
a gráficas e indústrias em geral.

3.a Se algum revendedor fora do Clube
desejar comprar da Pirahy um produ-
to que não esteja relacionado nas co-
tas, a Pirahy poderá atender esse pe-
dido.

411 A Pirahy suportará os Clubes com
peças promocionais e os sócios darão
a essas peças o uso eficaz possível. ~
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5~ Sempre que possível cada Clube de-

verá fazer reuniões com os clientes
dos sócios para estimular o relaciona-
mento entre compradores e vende-
dores.

6~ Os sócios de cada Clube comprarão
da Pirahy cotas que serão definidas
trimestralmente através de consultas
e baseadas nas estatísticas dos três
trimestres anteriores.

7~ Os pagamentos dos títulos emitidos
pela Pirahy deverão ser feitos em dia.

8~ A pol ítica de preços de revenda é
atribuição de cada sócio, mas não se
pode perder de vista que os Clubes
trabalham com os papéis Pirahy, pro-
curando sempre atingir segmentos
onde a qualidade é mais importante.

9~ Os estoques de papéis Pirahy em cada
Clube são levantados periodicamente
e os dados apurados são absoluta-
mente confidenciais. Esses dados, no
seu conjunto, servem para orientar
os Clubes nos seus programas de ven-
da e, também, no estabelecimento
das cotas.

109 Cada Clube fará reuniões periódicas
para análise de mercado, anál ise das
cotas, estudo de lançamento de no-
vos produtos, programas de peças
promocionais, reclamações de clien-
tes dos sócios, análise de solicitações
de candiatos a s6cios e outros assun-
tos de interesse geral. A Pirahy coor-
dena as reuniões e distribui a ata com
as conclusões.

Desta maneira, procurando manter em
vigor essas normas gerais, os Clubes vão
operando satisfatoriamente e vão atingin-
do os seus objetivos. Não há, é claro, nem
a intenção nem a necessidade de se ter um
funcionamento livre de qualquer proble-
ma, já que estes são decorrências naturais
da própria vida. Mas tem havido sempre
um esp (rito aberto a todas as reais neces-
sidades dos sócios e a todas as realidades
do mercado. Dentro deste espírito, en-
tão, os problemas não são eliminados,
mas são administrados tendo em vista,
principalmente, o interesse do conjunto.

Se hoje temos sócios antigos ao lado
de sócios recém-admitidos nos Clubes,
dentro de algum tempo (são os nossos vo-
tos) todos já terão completa experiência
no trato das questões internas dos Clubes
e o Decálogo já estará incorporado à nos-
sa própria atitude. Isto, então, significará
que ele não precisará mais ser aplicado e
que o funcionamento de todos os nossos
grupos fluirá naturalmente sem necessi-
dade de maiores interferências.

OS CLUBES E A ATUALIDADE
Antes de falarmos sobre a conjuntura

atual, será útil recordamos alguns dos

conceitos em que se baseia a filosofia de
criação e operação desses grupos. Em pri-
meiro lugar, é muito importante enten·
dermos que a idéia original teve o mérito
de não ser ambiciosa. Não se desejou es-
coar toda a produção da Companhia atra-
vés dos Clubes, nem se teve a intenção de
fazer com que todos - ou mesmo poucos
- distribuidores comprassem todos os
seus papéis na Pirahy. Aliás, a idéia pro-
pugnava justamente o contrário: cada Clu-
be deveria representar um grupo selecio·
nado que colocasse na Pirahy um percen-
tual relativamente baixo das suas compras
e, por sua vez, a Pirahy venderia a cada
Clube um percentual relativamente baixo
da sua produção.

Em segundo lugar, é válido relembrar
que, por ser uma idéia modesta, em ter-
mos de mercado isto permitirá reputar
muito bem os produtos Pirahy mantendo
um nível adequado de preços e permitin-
do uma maior regularidade de compras ao
longo do tempo e independente das osci-
lações do mercado.

Em terceiro lugar, é bom mencionar
que este sentido seletivo contido na idéia
original e preservado até hoje, objetivava
a criação de condições próprias ao melhor
suporte publicitário-promocional, à ma-
nutenção de uma imagem de qualidade
dos nossos produtos e à própria atitude
positiva dos vendedores dos sócios em
relação à revenda dos papéis Pirahy.

Dentro desta ordem de idéias, portan-
to, chegamos até aqui, sobrevivendo a
muitas crises e aptos a enfrentar agora a
atual fase do mercado brasileiro de pa-
péis. Esta é uma fase diferente, semelhan-
te talvez à fase ocorrida em 1966-67, por-
que se desenvolve também num período
de redução dos negócios de todos os seto-
res da economia como uma conseqüência
da estratégia escolhida para combate à
inflação.

Deveremos notar que em 1971-72 o
mercado de papéis, e mais especificamen-
te o segmento de revenda, viveu um pe-
ríodo extremamente difícil, enquanto o
contexto econômico em geral apresenta-
va-se altamente promissor. Há, portanto,
uma certa conscientização no que diz res-
peito às caracter ísticas especiais da atual
conjuntura e há também razões que nos
levam a imaginar para ela uma duração
maior do que a verificada nas crises do
passado.

Por via de conseqüência, chegamos
também à constatação de que - dadas as
peculiaridades e a extensão desta fase do
mercado - a reformulação da pol íca ge-
rencial de cada empresa impõe-se com
mais intensidade, o que aliás já estamos
alertando há muitos meses, sempre que
nos surge uma oportunidade para isto.
Assim, será sempre bom repensar os itens

da pot ítica comerciai de cada empresa,
principalmente no que diz respeito ao vo-
lume de vendas versus lucro da operação,
o que representaria, na realidade, um
"enxugamento" das atividades empresa-
riais com a conseqüente redução de des-
pesas fixas e despesas financeiras.

Dentro deste quadro, cada sócio de um
Clube Pirahy tem a oportunidade de fir-
mar a sua pol ítlca de vendas através de
um programa de compras mais coerente,
ao mesmo tempo em que torna seus for-
necimentos mais constantes e suporta os
seus cl ientes com garantias confiáveis de
fornecimento. Paralelamente a isto, as ati-
vidades publicitário-promocionais pode-
rão ter resultados mais corretos devido ao
melhor aproveitamento das peças distri-
buídas e também devido ao relacionamen-
to mais constante e mais profundo entre
os revendedores e os seus clientes.

Contudo, nesta análise também será
necessário considerarmos O quanto mu-
dou nos últimos anos a mentalidade téc-
nico-comercial da indústria e o quanto
evoluiu a organização da revenda de pa-
péis no mesmo período. Essa constatação
vai nos ajudar muito a entender que a
atual conjuntura tem peculiaridades pró-
prias e que a indústria e a revenda tam-
bém tem novas características: a roupa-
gem de hoje não é a mesma de 10 anos
atrás. Aliás, devemos dizer que é louvável
o esforço de renovação desenvolvido por
cada uma das empresas aqui representa-
das, além de ser fácil presumir-se que
cada uma delas vai superar certamente os
óbices do atual período e, posteriormen-
te, vai entender cada vez mais que os Clu-
bes são um conjunto e que os conjuntos
trazem em si todas as vantagens da união,
do diálogo, da troca de experiências e da
prudência nas decisões finais.

Outros aspectos mais espec íficos ainda
poderiam ser mencionados, porém gosta-
ríamos de dar realce especial a um deles:
a atividade de vendas a nível do vende-
dor. O sentido mais seletivo do mercado,
a atitude mais anal ítica do comprador, a
mentalidade anti-desperd ício e a própria
evolução profissional dos clientes, já vi-
nham tornando e hoje tornam mais sofis-
ticada a atividade do vendedor. Por esta
razão, o talento individual somado ao
esforço pessoal intenso e à qual idade do
treinamento proporcionado pelas empre-
sas, tudo isto assume nesta fase uma irn-
portància bem maior do que lhe era ante-
riormente atribu ída.

Vários outros pontos interessantes
também poderiam ser mencionados aqui,
mas não é preocupante o fato deles serem
omitidos hoje: os Clubes são organizações
feitas para durarem muitos anos e será
ao longo desses anos que muitas outras
oportunidades surgirão para conversarmos
sobre tudo aquilo que deixou de ser men-
cionado nesta nossa conversa. •
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VII FORUM DE ANÁLISE

Otimismo ou Sinistrose?
Quando, em 1976, foi realizado o primei-
ro FORUM DE ANÁLISE DO SETOR
DE PAPEL, CELULOSE E ARTES GRÃ·
F ICAS, a repercussão alcançada superou
às metas. Chegamos agora, ao sétimo ano
consecutivo, no cumprimento do princi-
pal e tradicional evento promovido pela
ANAVE.

Este FORUM é o único que congrega pro-
dutores e usuários de papel, colocando
frente a frente seus problemas e previsões
conjunturais em debate público, franco e
aberto. Provavelmente por isso repercute
não só junto ao setor papeleiro, mas tam-
bém junto a entidades governamentais e
outros setores econômicos vinculados ao
campo que abrange.

Com a nova situação econômica mundial,
onde apareceram novos parâmetros de
combate à inflação, como conseqüente
aumento dos juros e enorme clima de re-

cessão, os organizadores deste forum fo-
ram motivados à escolha do interessante
tema "OTIMISMO OU SINISTROSE?"
O tema sugere uma tomada de posição
frente a atual conjuntura. Uma cuidadosa
programação está sendo elaborada, e os
apresentadores prometem brilhantismo
nas palestras. Quem presenciou o VI FO·
RUM, seja comparecendo às palestras diá-
rias, através de noticiários jornal ísticos,
ou de outra forma qualquer, não poderá
deixar de comparecer ao conclave deste
ano, para reciclar suas idéias com a de
técnicos especializados, empresários e au-
toridades governamentais.

O 79 FORUM DE ANÁLISE será realiza-
do nos dias 02, 03 e 04 de junho próxi-
mos, no auditório Brasflio Machado Neto,
do Senac, à rua Dr. Vila Nova, 228 -
S. Paulo - SP.

Contamos com todos vocês.
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Est. São Paulo 28/5/81

Papel deve
aumentar a
produção

o diretor do Banco Nacional do
Desenvolvimento Ec:onômic:o, José
Clemente de Oliveira, fez ontem, em
palestra no VI Foram de Análise do
Mercado de Celulose e Papel, um ba-
lanço otimista sobre o setor. Disse que
11 demanda interna e as possibilidades
de ampliação das exportações justifi-
cam a certeza de aumento de produção
de pelo menos, 1,5 mUbão de toneladas
por ano. "Crescer 3% no setor de papel
nem é crescer, é estagnar-se'' afirmou.

Os empresários presentes ao en-
contro, promovido pela Associação Na-
cional dos Bomens de Vendas de Celu-
lose, Papel e Derivados, não se mos-
traram porém tão otimistas, Suas prin-
dpais preocupações referem-se aos
"altos custos financeiros para novos
investimentos e à retraçiio do merca-
do, que já exill'iu a adoção de medIdas
paliativas, como a concessão de férias
antecipadas e a paralisação parcial da
máquina'·,

Jamil Nicolau Aun, presidente do
Sindicato da Indústria de Papel e Ce-
lulose no Estado de São Paulo disse
que o "setor atenuou a produção para
se adaptar à retração econômica e se
mantém na expectativa de uma possí-
vel reação no segundo semestre", Ape-
sar disso, êle acredita que, em volume
físico, as exportações brasUeiras de
papel poderão aumentar 20% este ano.

Borado Cherkass~, presidente
d. Assodação Nacional dos Fabrican.
tes de Papel e Celulose, comentou que
os empresúlos nio estão estimulados
a realizar novos investlmentos porque
a implantllção de novos unidades, com
capacidade para mil toneladas/dia,
aÜJI,em cerca de US$ 500 milhões,
contra 200a 250 milhões há cinco anos.

Cherkassky disse ainda que a
substituição de equipamentos para
utiUzação de fontes alternativas de
enerll'ia ficou comprometida com as
condições de 'lnandamentol anuncia-
das esta semana pelo loverno. De
acordo com essas normas, os financia-
mentos terão prazo de até três anos,
correção monetária plena e jures de
5'rc ao ano. "Nessas condições - disse
-, é preferível uti1h:ar outras fontes
tradicionais, como a Finame."
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Diário Popular 28/5/81
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Exportação
de papel

cresce 2,6%
o presidente da As~ocia-

ção Nacional dos Fabricantes
de Papel e Celulose, HoraeJo
Cherkassky, afirmou que no
primeiro trimestre deste ano
as exportações de papel re-
gistraram um ligeiro incre-
mento de 2,6 por cento com
a comercialização de 40,9 ma
toneladas, contra 39.9 mil
obtidas no mesmo período
do ano anterior.

Segundo Cherkusky. esse
avanço nas exportacõss foi
possível "graças ao desempe-
nho rios setores de cartões e
cartolinas e de embalaeens",
r:Jn re lação ao setor de em-
balagens - Que Dão havia
realizado nenhuma venda a.>
exterior em 1980 - foram
registradas, nos prlmelros
I rês meses de 19a1. expcrta
cões de 1,6 mil toneladas.
enquanto que a exportação
de cartões e cartolinas cres-
ceu, no período, 113,7 por
cento, Já 5S exportações do
pa pel de Imprensa e sanítá- •
rios caíram 27 e 16,7 por
cento, respectivamente.



____ Pena, Pincel e Cinzel
Massuo Nakakubo
Arte Sobre Papel
Na coerência geométrica a harmonia da cor e da espaço

o artista nipo·brasileiro demonstra
na criatividade de formas e no ritmo da
cor e do espaço uma coerência que, co-
mo ele mesmo afirma, é resultado da
pesquisa que iniciou há treze anos em
torno das formas geométricas.

No segmento atual, a obra de Massuo
Nakakubo sugere formas em planos dife-
rentes, tridimensionais e a inclusão da
representação gráfica da sombra, proje-
tada nos vários planos reforçando a suo
gestão do relevo e dando ao espectador
ainda a idéia da localização da fonte de
luz, imaginária, naturalmente, assim co-
mo sua qualidade e quantidade. Apli-
cando suas pesquisas à serigrafia, o artis-
ta dá à obra um cunho próprio, com a
predominãncia de uma precisão que são
sentidas pelo espectador.

Coerente também quando fala de sua
criação, Nakakubo explica que ainda
não esgotou sua pesquisa dentro da área
geométrica:

- Há uma crítica de que hoje existe
menor criatividade, mas discordo desse
conceito. O artista só é bom, se mostra
alguma coisa que ninguém viu. Porém
agora, com os meios de comunicação no
estágio de desenvolvimento em que se
encontram, a carga de informação rece-
bida pelo espectador é muito grande, e
criar coisas que ninguém viu fica difícil.

Em suas serigrafias há uma harmonia
agradável e sutil entre as formas geomé-
tricas e colorido, embora seja uma arte
abstrata, coerente e rigorosa, transmite
poesia e ritmo.

PAPEL PARA ARTE

o artista plástico que trabalha com
papel enfrenta aqui no Brasil enorme
dificuldades, porque existe falta de um
papel nacional que substitua o importa-
do.

Massuo Nakakubo utiliza em sua téc-
nica, a serigrafia, o papel nacional.

Mas revela que há outras técnicas que
exigem um papel específico que é im-
portado:
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GRACIA A. MARTi

MQSSUO Nakakubo na forma geométrica Q essência de SUQ arte.

- Temos procurado incentivar a pes-
quisa junto às indústrias para que esse
material seja desenvolvido aqui mesmo.

Algumas empresas vêm tentando de-
dicar-se a esta pesquisa, mas o consumo
desse tipo de papel é muito limitado,
não compensando um alto investimento.

Entretanto, Nakakubo acredita que
seja necessária e interessante esta pes-
quisa, pois se os pintores nacionais dei-
xarem de importar, haverá promoção, e
conclui:

- Esta é uma pesquisa que deve visar
dividendos promocionais e não de fatu-
ramento.

MOSTRAS CONJUNTAS E
NDIVIDUAIS

1970 - mostra inaugural galeria astreia
sp. e 1971 - gravadores brasileiros con-
temporâneos. museu de artes decorati·
vas lausanne suiça e galeria do hilton ho-
tel atenas grécia. e individual na galeria
astreia sp. e 29 exposição artistas nipo-

'brasileiros galeria girassol campinas sp.
e nisseis 4 técnicas opus galeria de arte
sp. - 10 artistas nipo brasileiros galeria
guignard belo horizonte mg. e mostra
do nugrasp no mam rj. - mostra conjun-
ta galeria aki sp. - individual na cyclo
galeria de arte pa. rs. e 1972 - indivi·
dual na mainline brasilia df. - individual
na galeria do centro cultural brasil-esta-
dos unidos santos sp.e 2!l exposição in-
ternacional de gravura do nugrasp no
mam sp. e mostra arte brasil hoje 50
anos depois na galeria collectio sp. e
individual na galeria astreia sp. - 1973 -
"18 brazilian artista" galeria 119 tel aviv
israel. e "seven printmakers from
brazil" art gallery of the brazilian
american institute washington usa. e
individual na galeria ponto de arte r]. e
individual na galeria girassol campinas
sp. e 1974 - "arte grafico brasileõo
hov" madrid espanha. e "novos e
novissimos brasileiros" el salvador e
"gravadores brasileiros" mannhein e
bremem alemanha. e 1975 - individual
na galeria sol s.j, dos campos sp. e 1976



- individual na galeria a ponte sp. e
individual na galeria do sol s.j. dos
campos sp. e 1977 - mostra conjunta
no centro de convivência cultural de
campinas sp. e 1978 - mostra conjunta
na galeria civiltec guaruja sp. e "lO
artistas jovens de san pablo" rnontevi-
deo e punta dei este uruguai .• "70 anos
da imigração" sesc sp. e "tres gerações
de artistas nipo-braslleiros" galeria de
arte global sp. e homenagem aos 70
anos da imigração japonesa" centro de
convivência cultural campinas sp. e
mostra conjunta na galeria geplan
sp .• "contemporary engravers" tel aviv
israel. e 1979 - individual na galeria
projecta sp, e artistas nipo brasileiros"
curitiba pro • 1980 - individual na c.e.f.
s. luis ma. e inaugural da kate gallery sp.
e "o rosto e a obra n9 6" galeria i.b.e.u,
rio de janeiro rj. e "twelve brazilian
printmakers" maryland usa .• "coletiva
contemporânea" sesc bertioga sp. e 2il
exposição internacional de artes plásti-
cas belgrado 80" belgrado iugoslavia. e
"nardin nakakubo paiva" sesc itinerante
pelo estado sp. e arte grafica brasil"
centro cultural s.c.a. bogota colombia. e
1981 - "contemporarv brazilian engra-
ving and drawings" galley 119 tel aviv
israel.

SALOES E BIENAIS

19 salão de arte moderna da juventude
de sp campinas. e 159 e 161' salão pau-
lista de arte moderna .• 109, 11ge 149
salão seibi sp. e 29, 39, 69 e BP salão de
arte contemporânea de campinas. e 39
salão de arte moderna do df. e 219 salão
de belas artes de bh .• 1~ bienal nacio-
nal de artes plásticas salvador. e 19, 49
e 89 salão de arte contemporânea da
pref. munic. s.c.do sul. e 9i!, 11i! e 13il
bienal de sp .• 19 rnoqi-arte mogi das
cruzes .• 1P e 39 salão de artes visuais
da univ. fedo rgs .• 1il pré-bienal sp. e
2il mostra de artes plásticas s.j. campos.
e 29, 39, 49, 69 e 79 salão paulista de
arte contemporânea sp. e 39, BP e 99 sa-
lão de arte contemporanea piracicaba sp.
e 49 e 99 salão de arte contemporânea
de s. andrê. e panorama atual da arte
brasileira mamo sp 1971, 1974,1977 e
19BO. e 1~ bienal de artes plásticas sano
tos sp. e 19 salão de arte da eletrobrás
ri gb. e 2i!, 3~, 4í" e 5i! bienal de qravu-
ra de S. juan de puerto rico. e 3il bienal
de gravura de bradford - art galleries
and museums bradford e yorkshire -
inglaterra. e salão de arte visuais de re-
cife. e 39 49 69, 79, 89 e 99 salão
bunkio sp. e bienal nacional de sp.
1974. • mostra de gravura brasileira
bienal de sp. e 49 encontro jundiaien-
se de arte jundiai sp .• 29 e 39 concur-
so nacional de artes plásticas de qoia-
nia - goiás. e 79, 89 e 99 salão nado-

Nas serigrafías de Nakakubo uma harmonia agradável e sutil,

nal de arte bh. mg .• arte agora I brasil
70·75 mam rj gb. e arte aplicada mam
sp. e 159 salão nacional de arte modero
na - rj. e 19 salão de arte de taubaté
sp. e mostra de gravadores brasileiros
mogi das cruzes sp. e "third word
biennale of grafic art 1980 londres ingla-
terra. e '11 mostra anual da gravura fun-
dação cultural de curitiba pro e IV bie-
nal americana de artes gráficas cali co-
lombia.

PREMIOS

menção honrosa no núcleo de campinas.
e medalha de bronze no 159 salão pau-
lista de arte moderna. e grande medalha
de prata no 10P salão seibi sp. e 29 prê-
mio "prefeitura de belo horizonte" no
219 salão municipal de belas artes de
bh. e pequena medalha de prata no 169
salão paulista de arte moderna. e 29
prêmio de S. caetano do sul no 1P salão
de arte contemporânea da prefeitura
munic. de S.C. do sul sp .• prêmio "coor-
denadoria da educação" no 19 mogi-arte
da prefeitura municipal de mogi das cru-
zes sp .• aquisição banco américa do sul
s.a. no 149 salão seibi sp. e aquisição no
19 salão de artes visuais da universidade
federal do rgs. e aquisição do banco eco-
nômico da bahia s.a. na 211mostra de ar-
tes plásticas contemporâneas s.], dos

campos sp. ~ aquisição no 69 salão de
arte contemporânea da univ. de sp .•
menção honrosa no 29 salão paulista de
arte contemporânea. e menção de ouro
no 39 salão de arte contemporânea de
piracicaba sp .• prêmio "cidade de s. an-
dré" no 49 salão de arte contemporânea
de s. andré. e aquisição na 111bienal de
arte plástica de santos. e aquisição no
89 salão de arte contemporânea de cam-
pinas sp, e aquisição no 49 salão paulis-
ta de arte contemporânea sp .• 19 prê-
mio no salão de artes visuais de recife.
e aquisição no B9 salão de S.C. do sul
sp. e aqu isição no 49 encontro jundiai-
ense de arte jundiai sp. e aquisição no
39 salão de artes visuais de p alegre rgs.
• aquisição itamaraty na 1311 bienal de
sp .• menção especial no 69 salão-de ar-
te contemporânea sp .• pequena meda-
lha de ouro no 49 salão bunkio sp. e
aquisição no 39 salão oficial de arte con-
temporânea da pref. municipal de piraci-
caba sp, e aquisição no 29 concurso na-
cional de arte plástica da c.e.f, goiânia
goiás. e aquisição no BP salão oficial de
arte contemporânea da pref. muncipal
de piracicaba sp. e aquisição no 99 salão
oficial de arte contemporânea da pref.
municipal de piracicaba sp. e prêmio
acervo da casa da gravura da 111mostra
anual de gravura. e aquisição 3rd world
biennale of grafic art 1980. •ANAVE - 23



LIVROS
Os Camponeses e a Potitica no Brasil
Autor: José de Souza Martins
Editora Vozes Ltda. - 1981

A tese central deste livro é a de que, no Brasil, as lutas populares no
campo avançaram mais depressa do que os partidos políticos na interpreta-
ção e incorporação do problema camponês e da questão agrária. Esse des-
compasso tolhe a lutas camponesas, cada vez mais numerosas em todo o país,
ao mesmo tempo em que empobrece a ação dos partidos políticos. O des-
compasso tem origem dentro dos próprios partidos políticos, e não dentro
dos movimentos camponeses, que resistem a reconhecer a importância políti-
ca das lutas camponesas atuais e seu lugar no processo de construção de uma
democracia política no Brasil. Há hoje no país grupos intelectuais e político
partidários empenhados em desdenhar o papel político e histórico do carnpe-
sinato, baseados em interpretações produzidas em outras épocas, outros paí-
ses e outras situações históricas.
A parte mais extensa do livro constitui uma história política do campesinato
brasileiro, destinada a localizar as raízes dos impasses atuais. O livro termina
com uma contribuição teórica à definição da situação do campesinato, basea-
da nos procedimentos clássicos da análise histórico concreta.
O autor: José de Souza Martins é mestre (1966) e doutor (1970) em Sociolo-
gia pela Universidade de São Paulo, onde leciona nos cursos de graduação e
pós-graduação. Foi "visiting-scholar" da Universidade de Cambridge (Ingla-
terra), em 1976. Participou de conferências e seminários no México, na Itália
e na Inglaterra, onde tem trabalhos publicados.
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Celulose e Papel - Tecnologia de Fabricação da Pasta Celulàsica
Coordenação Técnica: Maria Luiza Otero D'Almeida

"Celulose e Papel - Tecnologia de Fabricação da Pasta Celulósica" é o
primeiro livro didático sobre papel e celulose editado no Brasil, destinado a
estudantes, técnicos e empresários do setor. Produzida sob a coordenação
técnica de Maria Luiza Otero D' Almeida, a obra de 492 páginas, envolveu
trabalho conjunto de técnicos da Escola SE AI "Theobaldo De Nigris", que
mantém o único curso técnico em nível de 29 grau do Brasil na área de papel
e celulose, e do Instituto de Pesquisas Tecnológicas - IPT, através do seu
Centro Técnico de Papel e Celulose.

Dividido em nove capítulos, o livro contém dados sobre a história do
papel, as florestas brasileiras e na produção de papel e celulose no País, reu-
nindo ainda matérias técnicas como "Matérias Primas Fibrosas" "Madeira co-
mo Matéria prima para Fabricação de Pasta Celulósíca" "Polpação Quími-
ca", "Tratamento da Pasta Celulósíca" e "Branqueamento de Pastas Celuló-
sicas".

Segundo o professor Jurandyr de Carvalho. Diretor das Escolas SENAI
"Theobaldo De Nigris" e "Felicio Lanzara", a obra supre uma carência mui-
to grande do setor, "já que, anteriormente, só dispunham os de trabalhos téc-
nicos esparsos". Em face disso, técnico do SE AI e do IPT elaboraram em
meados de 1980 um cronograma de trabalho, visando à edição do material,
no âmbito de um convênio entre as duas entidades, que prevê o intercâmbio
de tecnologia. Coube ao IPT a responsabilidade de redação e editoração, e ao
SENAI a produção gráfica, com a colaboração da Imprensa Oficial do Estado
de São Paulo - IMESP.

Na primeira tiragem, foram impressos dois mil volumes do livro, desti-
nando-se 200 ao consumo do SENAI e do IPT. O restante será colocado à
venda para as Indústrias, associações e entidades ligadas ao setor. A colabora-
ção SENAI/IPT, visando à publicação de material didático para o setor de ce-
lulose e papel, deverá prosseguir, com a elaboração de um segundo volume,
em 1982, tratando especificamente da fabricação do papel.



CARTAS
no número 30 dessa revista.
I: nossa intenção reproduzf-los para distri-
buição a equipe de nossos vendedores.
Antecipando nossos agradecimentos,
aproveitamos para apresentar-lhes nossas
mais cordiais saudações.

elA. T. JANER COMERCIO E
INDÚSTRIA
Vimos solicitar a V.Sas. a fineza de nos
autorizar a reprodução - para nosso uso
exclusivo - dos rnaqruficos artigos "CO-
MO voes vI:. O VENDEDOR" e "VEN-
DAS E VENDEDOR", de Agenor Gonza-
ga Cesar e Engel D'Onofrio, publicados

Erik Svedelius
Diretor

WALDOMIRO MALUHY & cu.
FUNDADA EM 1P44

•
PAPÉ1S EM GERAL

RUA DO GASÓMETRO, 931 - PBX: 292-6977
CEP 03004· S.PAULO

Nos sentimos imensamente satisfeitos em
saber que equipes de vendedores estão
sendo beneficiadas com os artigos publi·
cados na Revista ANA VE.
Esperamos continuar oferecendo matérias
como as solicitadas por V.Sa!., cuja repro-
dução já foi autorizada e efetuada.

VIEIRA & NEVES COM. SERVS.
Tivemos a oportunidade de termos em
mãos a REVISTA ANAVE n9 30. Como
trabalhos no ramo de papelaria, ramo es-
te, por demais afim com esta publicação,
gostarfamos de passar a ser assinante des-
ta Revista.

Vieira & Neves Com.Servs.Ltada.
Esta empresa já está recebendo a Revista
ANAVE, e constantemente temos novos
assinantes que apoiam e incentivam esta
publicação.

ASPUBLlCONT - ASS. PUBLlC. E
CONTo
Desejo que V.Sas. transformem o meu es-
critório em um de seus inúmeros assinan-
tes.
Sendo de conveniência de V.Sas., já que a
região ainda não é um ótimo campo para
a ANAVE, mandem-me tabela de preços e
demais informações sobre anúncios.

Neilor Bahia

Realmente é ditrcil atingirmos, sob o as-
pecto publicitário, a região do Amazonas.
Atendemos sua solicitação e agradecemos
a disposição demonstrada por V.Sa. em
nos auxiliar.

ITAÚ S/A PLANEJAMENTO E
ENGENHARIA
Solicitamos a gentileza de enviarem para
nosso uso exclusivo, um exemplar da RE-
VISTA ANAVE, edição Junho/81.

Carmem Lúcia Mondini

A REVISTA ANAVE DE Junho de 81, é
constantemente solicitada, dado à impor-
tância das matérias relativas ao V I FO-
RUM nela publicadas.
Esperamos haver colaborado satisfatoria-
mente com essa entidade.

Cartas para: Redação da
Revista ANA VE,

Rua Espírito Santo n9 28
São Paulo - SP CEP 01526.
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PONTO DE VISTA NEYDE ROSA BONFIGLIOLI

Passos rápidos. Sonhos acelerados. O medo de
ficar para trás. O som, a luz e o caminho infinito.
Estamos começando uma nova década. A nossa
civilização tecnológica anda depressa demais e se
esquece das conseqüências dessa velocidade.

E bem verdade que novas perspectivas se abrem
para o homem. A inda podemos ter outros rumos
para os nossos anseios. Podemos transformar o
progresso em algo útil para o ser humano.

O grande drama da nossa SOciedade é querer fa-
zer da rapidez do progresso, uma dinâmica de vida
e pedra fundamental da evolução humana e todo o
mundo está participando dessa corrida, sem a devi-
da estrutura. Os meios eletrônicos avançam acelera-
damente, criando novas condições de desenvolvi-
mento. Os meios de comunicação despejam diaria-
mente toneladas de informações, porque é impor-
tante estar bem informado. Novos códigos de lin-
guagem são criados a toda hora. A confusão au-
menta. Os sonhos passam e o homem acaba sendo
apenas uma peça de um gigantesco computador
bem informado, esquecendo que é necessário criar
estruturas próprias. O saber pelo saber. E preciso,
nos tempos atuais, buscar a sabedoria mais do que
nunca. Essa é a verdadeira velocidade do ser huma-
no, caminhando para as coisas de ordem interior.

A velocidade de nosso tempo nos anula e con-
funde. O ser humano precisa voar livremente, como
uma gaivota no céu azul. A liberdade total. Vôo

sem limites que flutua no ar. O homem buscando
os horizontes do próprio ser. Como uma gaivota
ganhando os céus, integra em si mesma, nos seus
afazeres de gaivota.

Sem questionar o porquê, ela é simplesmente
uma gaivota. Não domina os ventos, apenas os tem
por companhia para os seus vôos. Não possui os
mares, mas compartilha com eles as suas águas. Não
é dona das praias, somente faz delas um pouso para
as suas asas cansadas.

Assim, ela cumpre o seu destino - ou papel -
de gaivota, integrada no processo da vida, sem alte-
rar o curso de seus vôos, mantendo o perfeito equi-
librio da natureza. Os céus, os mares, as praias, na-
da lhe pertence, apenas faz parte deles na beleza de
seus vôos.

A gaivota se integra na natureza. Por isso, a liber-
dade de sua alma, a perfeição do seu ser e o amor
ao semelhante. O mundo todo é seu, justamente
porque ela não O almeja.

Na verdade, a lição deste pássaro nos serve de
exemplo. O ser humano precisa equilibrar melhor
suas ambições e evitar que a voracidade da pressa
interrompa o seu vôo evolutivo. Incentivamos o
progresso e destruimos a civilização. Somos a desar-
monia e não o equttibrio. Quase já não existe o
caminhar lento e macio sobre a relva, mas, sim o
pisar duro em chão calcinado e destruido.

•
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IND. GRAFICA - ATACADISTA

f!itiS;I

ÂGfBN~ÂO!
CO·RTAMOS E REBOBINAMOS-PAPE E CARTAO

CORTADEIRAS DE ATÉ 100 CMT. DE LARGURA
REBOBINADEIRA DE ATE 120 CMT. DE LARGURA.

LARGURA MINIMA 2,5 CMT.

DE BOBIN~ P/ BOBINR
DE FOLH~ PI FOLHR

Mão DE OBRA
AGASSE E -COM. E IND. LTDA.

R. CEL. EMIDIO PIEDADE, 273- PARI-S P.

TELS:292·6377-93·5086

elA. DE SEGURO - FABRICA DE PAPEL



G UPO PASA:
MAIS UM PASSO

GR PO
IPASA

oGRUPO RIPASA, dentro de seu programa de constante
expansão, acaba de adquirir a Companhia de Papéis e Papelão
YAZBEK.Essa aquisição representa um aumento de produção,

nesta primeira fase, em cerca de 26.000 toneladas por ano.
A YAZBEK, detentora de equipamentos e tradição na
produção de cartões duplex, triplex e quadriplex, bem
como, papéis para imprimir e escrever, vem reforçar o

atendimento aos clientes do GRUPO RIPASA .
.•.
EO GRUPO RIPASA investindo nos seus cHentes.

End. Com.: Lgo. São Bento, 64 - 4~ andar - São Paulo - SP - CEP 01029
Fones: 228-5544 e 228-5622 - Telex: (011) 31177 CS PE
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